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Por FELIZ VENTURA 

Certo pinheiro, com fama 
De ser maior que os demais, 
Ganhou um tão grande orgulho 
Que nem queria rivais. 

Fazia pouco de todos, 
Falando com ironia. 
E até achava escarninho 
O lugar onde vivia. 

Ora uma tal atitude 
Em breve foi criticada, 
Havendo até uma ortiga 
Que se riu i1 gargalhada. 

Mas o pinheiro, vaidoso 
Ao saber tal, disse assim : 
Deixá-lo! o que vocês teem 
E' muita inveja de tnim. 

Passaran1 depois uns meses 
E veio o tempo chuvoso 
E com êle muitos dias 
De vento rijo, raivoso. 

Ora, num dia em que o vento 
Galopava enfurecido, 
O pinheiro disse assim, 

1 

Mofador e envaidecido: 

- <Ü' vento essa tua fúria 
Quanto e quanto me faz rir ! 
Não tenho mêdo de ti; 
Não me podes âtingir ! 

Tenho n1ais fôrça que tu, 
Ninguém me pode humilhar, 
Este meu tronco é tão forte 
Que nunca pode quebrar. 
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.. Mas ainda o pinheirinho 
Não tinha tal terminado, 
Já o vento o deita a terra 
Pela raiz arrancado. 

Palavras pouco sensatas 
, ·Não devemos empregar, 
· Pois que, às vezes, o destino 

Pode-nos vir castigar. 
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o Júri, reúnído no passado dia 24 
do corrente, a-fim-de classificar as 
cadernetas apresent~das ao «Concur~o 
dos Palácios e Monumentos» que em 
boa hora o nosso suplemento abriu e 
que tão gr~nde ~ucesso obteve, delibe
rou conceder os prémios e n1enções 
honrosaf', abaixo mencionados, aos 
seguintes concorrentes : 

ÁS CADERr~ETAS MAIS 
ARTISTBCAS 

1.0 PRÉ/\1IO - Júlio Pedro de Vas
concelos e Silva, de Coimbra. 

2.º PRÉNllO - Carlos F i 1 i p e 
Cotter Moreira, de Cascais, 

5.0 PRE!v'UO-Carlos Filipe Jorge 
Romero, de Lisboa. 

POR, SORTEIO ENTRE OS QUE 
ACERTARAM 

Uni préniio de igual valor aos seguin
tes concorrentes: 

Alexandre Loureiro, Sérgio Gomes 
da Costa e Ivone Cristina dos San tos 
Lopes. 

MENÇOES l-IONROSAS AS CADER
J:.TETAS IvtAIS ARTíSCICAS 

coni direito à publicação do reirado 
do autor no Quadro de Honra 

Maria Irene Dias Sen1edo Ton1az, 
Fernando de Jesus Oliveira, Armando 
Sérgio Gomes da Costa, Maria Júlia 
Rôla, Jorge Carreira Florindo, Fran
cisco àa C. Bernardino, Júlio Pomar, 
Maria Salomé Cristina Militão Mar
tins; Maria Manuela Cidrais Dentes e 
António Celestino Cidrais Dentes, 
~tlanuel F. Cabral, F·austino Ventura,, 
Angelo Neves Aguas, Julieta Gonçal
ves santos, P.i.rmando Ribeiro Simões, 
Maria Helena da Cruz Sá Pereira, 
Mariette Gonçalves Neves, Augusto 
Jorge Gusmão Farrôbo, Odete Rodrt
gues Cabral, Fetnando Guilherme · 
Prior Ferraz, Ivone Cristina dos San .. 
tos Lopes. Natália Dias Tavares, Joa
quim António R. Mocito. 

N. B. -No pr6xi1no nú1nero publi
caremos ainda os nomes dos concor· 
rentes que 1nerecem tarnbém uma refe
rência especial, eni virtude da ai·tística 
apresentação das respeotivas cader
netas. 

RELAÇAO DOS CONCORRENTES 
QU~ FORA~1 ADMITIPO~ 

AO CONÇlJRSO 

Ab~l. Carlos Vieira da Ponte, S!11tra; 
Adel~1de dos Santos. Mafra; Albertino 
Dias Callexes, Figueb:a da Foz; Aléxari.
dre António de Faria e Silva. Lis·boa,; 
Alexandre Loureiro de Sá, Covilhã· ·Al
fredo Augu~,to Batista., Lisboa; AivaJ:o 
G·omes Tomé Fig1-léil"a da Foz; Alvaró 
Palmela Ferreira, da Ounha, Se·tubal; 
Américo Joiaquun Machita. ~vora; Alnil- . 
car Ponte µe Apreu. Arronches; At1a 
Rica de Matos, Grândola; Ana Easa san
tos, Angelo ~ves Agi.1:.is, ambos de ~is-

boa; António Batista Col'reia Tutia, Mon
-chique; António da Silva Correia, Lis
boa; António de Almeida Abrantes, Rio 
Totto - Gouveia; ~J.1tónio Fausto Fe!
nnndes Rocha. Anton10 Gonçalves I\ifa10 
Diogo, an1bos de Monchique; António 
Soar·es Pons·ecat Pôrto; Armando RibEH
ro Simões. Viseu: Armando Sérgio Go· 
r.tles da Gostai. Pô.1: to; A ugu.sto Jorg·e cus
mão, .Farrôbo - Faro; BeLmiro Augus
to Ferreira. Figueira d.a Foz~ Carlos A. 
A. Bra.ga, Lisboa; Carlos Filipe Cotter 
Moreira, Cascais: Carlos Filipe Jorge Ro
mero, Lisboa; Ca.rlos Pradique sous1a, 
Cast·elo Branco: Cesário Augusto Marti
nho. Lagos; Diogo Mourão Garoez Pa ... 
lha Lisboa; Ecln1undo Fialho de Mta·ce
<lo. 'Anadi;1; Eduardo C. J. Mhnoso Serra, 
Li:sboa: Eduardo Luís Condado. Faro; 
Eduardo Soares Albergaria, Avô; E1za 
do Carm.p Madeira, Oliveira do Hospital; 
Eusébio Duarte Gabrão, Chele'h·os - Ma
fra, Fa.usta Cesiar Pires Lisboa; Fausti
no Fon&eca Ptarnaco. Barquinha; Fausti-
no Ventura, Gavião: F·ernanda de Pina 
Gonçalves. Peroviseu; Fernanda Manuela 
Patrocir..io Gonçalves, Leiria; Fern;s.ndo 
Augusto Guimarã€s, Fernando Costa, 
Fernandr de J ·esus Oliveira. F-ernancto 
Guilherme Prior Ferraz, todos die Lisboa; 
Fernanctc José Gil Santos. Fuzeta: Fer
nando Lopes de M·elo, Penacova; F-ernan
do Venâncio P€ixoto da Fonseca, Lisboa; 
Francisco Alfredo Maiat Torres Novas; 
Francisco António V. Rodrigues. Lisboa; 
Francisco AU$SUSto Nobre. Mafra: Fran
cisco da O. Berrna.i.·ctino, Póvoa do Var
zim; Francisco M. L. de Sousa, Avis; 
Francisco Quaresma de Alm·eida. Faro; 
Francisco Tomaz Bo1·ges. Beja; Gabriel 
Ferreira Freitas, Lisboa; Guilherm,e dos 
santos Pinheiro, Cheleiros - Mafra ; Hel
der Dias Cravo Cantanh€de; Heliodoro 
Rocha, Tom-:u:;' Idalina dai Expectação 
Cast.elo Branco Tavares. Seia; Idalina S. 
Ferreira de Gusm.ão, Lisboa; Ivone Cria .. 
tina dos Santos L-opes. Esta1·11€ja: J . C. 
Lone·s Cardoso de Fi·eitas Cruz, Lisboa; 
João Ribeiro Machado, Guimarães; João 
dos Santo':.,. Coimbra; Joaquim Augusto 
M. da Silva Nunes, Penafiel; Joaquim , 
Alberto Coelhô, Odemira: Joaquim An
tónio B. Mocito. Evóra; Joaquim da Sil
va Prado, Santarém; Joaquim das Neves 
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Henriques, Marinha Grande; Joaquim 
Ribeiro da Silva, Joaquina Maria dos 
Prazier·es. ambos de Lisboa; Jorge Car
r·eira Flortndo, Lisboa ; Jorge / Celes
tino da Cost:a Croner. Lisboa; Jorge da 
Rocha Gonçalves Guerria. José Augusto 
Gomes Assis de Al1neida. José Carlos da 
Silva, José caslnliro de Sousa Pedroso, 
t-odos de Lisboa; José de J·esu.s Oonça.l· 
ves, Ferreira do Alentejo; José dos S11n
tos Marques. Lisboa; Josefa Sardinha 
Go1nes, Santo Amaro - Fronteira; José 
Morais Lopes, Fato; Julieta Gonçalves 
santos, Lisbo1a; Julio Pedro de Vascon
celos e Silva. Coimbra; Julio Pomar, 
Lisboa: Leonor dos Anjos de Oliv·aira, 
Estarn~ja; Manuela Gomes Santos, Tôr
res Vedras; Manuel F. Cabral, Leiria; 
Maria Augusta Carvalho Ran1os, Sintra; 
Maria Barba1ia. Horta Travelho Estação 
de Santa Vitória: Maria de Jesus C Ven .. 
tura, G·avião: Maria de Lourdes Vieira 
Caiola, Maria Elisa de Oliveira Fi·ade. 
Maria Fernanda de Sousa Chaves tôdas 
d.e Lisbo1a; Maria F·ernanda Tràv1.Ssos 
Valdez. Sintra; Mal'ia Gabriela B. Dou
rado de Figueiredo. Vila Velha de Re
dão; Mal'ia Gabriela Bento Frazão. Go
ruche; Maria Helena da Cruz Sá Perei
ra, Braga; Maria Ir.ene Dias Semedo 'to
maz, Lisboa ; Maria Isabel de Barc.e1os, 
Monte Estoril; ~1aria Isa hei Vi-eira Pe
re ira, Coruche; Marla João Ribeiro. Cas
telo Branco; Maria cTosé Martins Capi
nha. Portimão; Maria Julia Rola, Carca
velos; IVIaria Leonor F. Oliveira. Piguei
ra da Foz; Maria Manuela Cidrais D·E.ntes 
e António Cel€stin-0 Cidraís J ·ent•3s. M1a
rfa~ Manuela Marques Caetano, todos de 
Lisboa; Maria Rosalina Ra1nos de Jesus, 
Ferragudo; Miaria Rosário Serrão Olivei
ra, Leiria; Maria Sa·lomé Cristina l\Hli
tão Martins. Mariette Gonçalves Neves, 
ambas de F\J.ro; NatáUa Dias Tavares, 
Barreiro; Odet.e Rodrigues Cabral. Pedro 
Bernardes. ambos <::le Lisboa; Perpetua 
d.e Assunção Graça Ruas, Cuba; Sa.ra de 
Sousa de Castro e Abreu. OaJ.npanário -
Ilha da Madeira; Sérgio Rui Meiréles 
Sousa, s. Manços: Estela A ugu~sto Pa
checo, Almeida; Vercing1etorix Fra:ncis
co Fernando Abelha, Ooimbra: Vitorino 
:rvíoreira Alcobia, Espinho; Zélinda Rosa 
Graça Rt11as, Cuba. 
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Yejan1 se descobrem como se c~ama êste boneco. 
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Por CELITA 

~-- RA noite, uma noite terrível. Lá fora sibilava o 
vento, trovejava, caia chuva. e eu, queridos lei- · 
torzinhos, os cotovelos apoiados na minha mêsa 
de trabalho, elevava o 1neu espírito a Deus. 

Por fim, amanheceu. o dia estava belo, tão 1 

lindo, que confirmava, mais uma vez, o ditado: 
«Depois da tempestade, vem a bonança». 

Subl a encosta, numa ânsia de ver mais e 
mal& aquele amanhecer t~o radioso. Nascia o sol; os cam
pos, cheios de verdura, matisados, aqui e ali, de flores, tor
navam todo o campo lindíssimo. 

Cantavam os passarinhos; numa palavra:- a Natureza 
estava em todo o seu explendor. 

Na capela, onde costumava ouvir missa, fui cumprir o 
preceito religi~so. Olhando, ao lon~e, vi um ~ult~, mas não 

1 

quais já tanto me afeiçoei. vou dar·lhes um pouco de leite, 
pude distinguir, º. que fazia. Fiquei b~st~nte 1nt~1gado por- dum~ das minhas cabrinhas; não lhe parece deshumar:o 
que o seu vestuar1~! bastante caracter1st1~0 na minha terra, abandoná·los? Haverã alguém que tenha tão maus ins· 
e a sua estatura . nao me er:i~ desconhecidos. . tintos, que seja capaz de praticar umaJ tão feia acção ? 

Acabad~ a m:ssa, .resolvi ir ao ~eu encontro.- Afinal er~ Abandonar êstes pobres animais, numa noite de tão grance 
quem eu tinha: imag1nad~ : -Ton1nho_, o humilde pasto:1- tempestade ! . . • As vezes, _ quem sabe ! _ podia ter sido 
X:ho que mora Junto da minha casa. Fora o seu caracter~- a mãi cadela, que os tivesse vindo aqui co;ocar, para o.s 
t1co barrete ou carapuça, que mo dera a conhecer de tao proteger dos maus tratos do rapazio da rua.» 
longe. . . , . _ - «Sim, Toninho, podia ter-se dado essa hipótese mas 

Anton1nho ~em 10 anos~ e vivo, fez exame o vera.o pas- não foi, talvez, assim. Tu és ainda znuito pequeno e inocente, 
sado e seus pais, sendo m1:11to pobre~, mandara~-no ex~r· para poderes compreender a maldade de que é cotada a 
cer aquele trabalho, que ele ,cumpria com muita alegria, maior parte dos homens.» 
~-fim-de poder-lhes ser prestavel. Basta:ite alto, para_ a _«Mas não havia possibilidade de se tornarem tojos 
idade, sempr~ correcto, os seus oli:os sao dum azul tao j bons ?» Pregunta.va êle com 06 olhos puros, muito atertos. 
claro e limp1do que, quand? em nos ~e fixam, parecem ! _ «Sim, (respondi), is~o seria 0 ideal, mas só se conse
querer envolver·nos num fltudo ~agnét1co: l guiria se todos 08 homens acreditassem no com Deus que 

Uma vez, quando era pequenina, eu disse-lhe : «sabes, nos rege» · 
Tõninho que, f:e alguma vez mentires, os teus olhos far- · 

se-hão, por um momento, tão feios que todos perceberão 
que mentiste ?». 

Foi remédio santo : - nunca mais tornou a mentir t 
Mas, como ia contando, aproximei-me dele. Ae ver-me, 

levantou·te e tlrcu, co1n uma das mãos, o barrete, enquanto, 
com a outra, afagava uns cachorrinhos : - «Salve-a Deus, 
menina !» - «Bons dias, Ant oninho. Estranho ver-te afa
gando êsses cachorros, em vez dos teus cordeirinhos que eu 
Vejo correr e saltar nesta erva tão t enra,» 

- «Saiba, 1nenina, que quando me aproximava dêste 
campo, pastoreando o meu gado, ouvi uns latidos tão do!o

- «Que farás deles ? Não vais matá-los, pois não, To .. 
1 ninho?» preguntei ansiosa. · 
1 - «Oh! Atreveu-se a fazer essa idea de mim; como me 

sinto triste ! ... » 
Encantada com a simplicidade da sua resposta, acari· 

ciei aquela cabecinha louca de belos caracois negros, que 
ainda se conservava descoberta; olhei aqueles olhos azuis 
tão belos, .tão cheios de lágrimas e tive pena de o ter ma
goado. - «Não estejas triste, Toninho; apenas te disse isto 
para te experilnentar. Cobre a tua cabeça e dize-me o que 
tencionavas fazer deles. 

- «Se os meus pais me permitirem, e estou certo que 
sim, levá-los-hei para casa e amamentá-los-hei com o leite 
das minhas boas cabrinhas.» 

Então, cheia de alegria, exclamei : - «Sabes que gosto 
imenso de ouvir-te essas palavras, que tão be1n demonstram 
a ca.ndura da tua alminha? !. .. Sim, tens razão ; C.ás~noE, 
com êsse teu exemplo, uma lição maravilhosa, ensinan
do-nos, mais uma VEZ, que não devemos ser ingratos p.ara 
com os animais.» 

Passados ineses, vamos encontrar Toninho acompa 
nhado daqueles cães que recolhera, quási mortos de frio 
transformados nuns cães de grande corpulência e olhos 
doces, mansos, que a todo o momento saltavam em volta 
dele, e que lhe serviam de excelentes guardas ao seu re
banho. 

·rotos que o meu coração se confrangeu; procurei e não ~me- ~--
. ·to1 ~- difícil encontrar. êsl>es oois ·-cãezinhris, 'tão lindos e a-os· · .. ,.....,., .~, 

-...... ------ • ;.e .............. - - - ·----- -· ·------·--
. .. 

.. 



• • , • .. • • • • .- • )' • • •111 ,. • , • a 1 • • ~ •• 4 ·~ . .. .. 

'1' 1 

• 
. 

11111111lflllllfllllllílYtYt111111111111111111111111t~111111111fllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlll'llllllllll~lllllllllllllrllll~llllllllllll lllllJllllllIIJ1111111111111111ll' 

-""-~· RA uma vez um galo muito lindo, 
de penas tão bI'ilhan tes, de um 
tão belo bronzeado que fariam 
inveja a alguns pavões. Era um 
bom tocador de violão ~ coisa 
que os meus amiguinhos nunca 
viram. Herdára·o de seu avô, que 
lho legára, convicto de que teria 

por êle grande estimação, por ser um objecto 
raro. . . em mãozinhas de galo. 

o Liró dele tirava, com seus esporões, 
lindas mÓdinhas que encantavam tôda a 
assistência. Vivia acasalado com a mais 
linda galinha do galinheiro, a esbelta e ele· 
gante Pedrês a quem queria como ás meni
nas dos seus olhos e com quem cantava 
ao desafio, nas noites de luar, quando todos 
os supunham recolhidos. E eram felizes . 

• 
Mas, um dia, velo uma nova companheira 

para o galinheiro ; uma franganíta tolei
rona, de pôpa, com ondulação permanente, 
que não fazia senão pavonear-se diante de 
todos os galináceos masculinos. E os fran 
ganotes, em breve, estavam-lhe todos prêsos 
pelo biquinho. Todos, isto é : menos o gra
cioso Garnizé, uma espécie de bôbo que a 
todos alegrava com as suas ironias sempre 
a prop6~ito, e que falava a língua do Brasil 
que er~) mesmo uma perfeição, pois se até já 
contagiára os companheiros com a voga 
das graciosas canções brasileiras. Diziam 
as más línguas que êle tivera um desgôsto 
de amor e, por isso, não ligava importância 
ás frangas ou franganotas, suas conheci
das ou não. o. Liró, assim se chamava o 
companheiro, até ali fiel, da linda Pedrês, 
também se deixara prender na~ rêdes-ou 
sej2,m os salamaleques-da ladina Pôpinha 
(assim lhe ficaram chamando) a-pesar-dos 
avisos constantes do Ga.rnizé que lhe can- i 
tava : -- «Côidado ! Côidado ! Com a pi- 1 \ 
quena ào cabelo ondulado ! ... » \ l 

A Pedrês quando reparou que o seu Liró 11 
já não era tão carinhoso para ela, ficou 
muito desgostosa. E, numa linda manhã 
de prima vera quando, ao acordar, deu pela 
falta do seu Liró e da Pôpinha, pôs-se logo 
a chorar, porque era a primeira vez que 
êle a deixava só. Cacarejou, piou amarga
mente, até que o Garnizé, ouvindo-a, ex-

L - · . ··- --

p ·or ~SOLDINA . 

plicou : - Foram de madrugada ver a pas .. 
sarada .• . » 

Então, a pobre Pedrês muito triste, resol
veu fugir para onde não visse o seu infiel 
Liró, na companhia do rival. E fez muito 
bem; porque o maroto do Liró vinha muito 
contente ao entrar com a sua nova con
quista, cantando-lhe, baixinho, todo den
goso: 

- «Com quem é que· a Pôpinha vive? 
Cômigo :» 

- «Onde é que a Pôpinha vive ? Não 
digo .. , » 

Mas quando lhe comunicaram o degôsto 
e fuga d .. a sua companheira, êle caiu em 
si e ficou surpreendido. A estouvada fran
ganita, vendo-o tão triste, foi levar·lhe o 
violão e, arrebitada, gritou-lhe: 

- «Canta e dansa, 
meu toleirão, 
Deixa a tristeza. 
Toca o violão.» 

Mas êle não fez caso, voltando-lhe as 
costas. e engalfinhou-se nos seus tristes 
pensamentos, alheio a tudo o que o rodeava. 
Nenhuma, como a sua Pedrês, sabia acari
nhar e tratar a sua ninhada, procurando a 
papinha para os filhinhos. Nem reparou 

·>' " 

que a estouvada Pôpa atirára com o violão 
para um canto onde estava uma pedra e o 
escangalhara. E o Garnizé, batendo as asas, 
cantava : 

- «Có-có-có -có .. có-ró, có-có-có-có-có
có-ró, o galo tem sôdade da galinha ca· 
rijó.» 

De facto, o L iró, reconhecido o seu erro, 
começou a definhar a olhos vistos. Tomado 
de grande paixão, deixou de comer e, em 
breve, estava na espinha. Um dia pedi
ram-lhe os companheiros que, para se dis
trair e a êles, lhes cont'l.sse uma daquelas 
mód1nhas que êle sabia tão bem cantar. 
Mas quando viu o seu violão escangalhado, 
sentiu um novo desgôsto e, então, cantou 
muito triste :-<Quem quebrou meu violão, 
de instrução . . . foi ela ! . .. » e não pôde 
continuar, sufocado com um nó no gorgo
milo que depois se desfez em. chôro. 

ouve-se, então, a voz do Garnizé : - «Eu 
também. . . arranjei uma cachopa, e a 
cachopa deu o fora ! .. . » 

- «E ágôra ? e ágôra ? Quanto mais a 
gente canta, tanto mais a gente chora! •.. » 

As fôrça.s iam abandonando o desgra
çado. . . e parecia próximo o seu fim. Do 
garboso possuidor da mais soberba crista e 
das mais belas penas. restava somente um 
frangalho. E o triste, pensando na sua 
amada Pedrés, perdida por culpa sua, can
tava assim aos companheiros : 

- «Quando eu morrer, não quero choros {( 
nem vela, 

«quero uma fi ta amarela, gravada com o 
nome dela.» 

Um dia, j á mal podendo falar, ouviram-no 
piar baixinho : 

- «Por causa dela, só por causa dela, 
meu coração bateu tanto qui quebrou mi
nha costela . . . » Chamou os companheiros 
e pediu-lhes que, se algum dia encontrassem 
a sua Pedrês, lhe transmitissem as suas 
últ imas palavras ; que implorava o seu per-

1 
dão e que nunca a esquecera. Em seguida, 
abriu o bico, deitou uma lágrima e tombou 
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• l . . ~ Por FELIZ VENTURA 

' . 

O ·comandante Matias, , " 
Que era um pouco autoritário, 
Manda chamar, sem demora, 
O ~e11 imnPrHr1o' Hllário. 

Passaram-se alguns momentos 
Sem do rapaz novas ter 
E o comandante, já fulo, 
Fica sem compreender. 

E quando, daí a pouco, 
perfilado à frente o viu,' 

. Disse-lhe: - Vai-me já ver 
Se o termómetro subiu.> 

Emfim, ei-lo que aparece 
E diz muito atrapalhado: 
O termómetro não sobe, 
No prego está pendurado, 

..... -·--- ~-- _.,. ___ ..,. .... ~"Som-- - .... ·- - -·• 

.. 

BREVEMENTE: 

i • ·= 
para sempre. Então, ouviu-~e a voz do 
Garnizé-desta vez sem ironia : «Passava a 
vida cantando. • . Por causa duma colom
bina, acabou chôrando, acabou chôrando •.. » 

A morte ! A morte ! Gfita a turba dos 
galináceos, procurando a frar1ganota, cau
sadora daquela desgraÇa que,' indiferente à 
dôr alheia, tôda se saracoteava ao ~om dum 
escandaloso f ox·trote que se ouvia na râdio 
da vizinha mais próxima. 

· ·EXPOSIÇÃ-0 

E com tantas bicadas, tantas unhadas, 
assim acabou, esfrangalhada, a franganota 
que tão feliz casal tornara infeliz 

No dia seguinte, a dona do galinheiro 
viu apenas· dois cadáveres que teve de en
terrar no quintal, mal sonhando que tão 
grande drama acabava de passar .. se em . 

, sua propriedade, 
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. m· S E C Ç Ã O P A R A M E N 1 N A S P O R A B E L H A M E S T R A • 

Minhas queriQâs Maria do Rosário e 
Soledáde 

Só agora chegou a vez de sa ti1f azer 
o vosso pedido. 

Começarei a publicar pequeninas pe
ças de roupRt para as bonecas, porém, 
quanto a-O.i que se refere ao número 
551, é impossivel, por enquanto, 1r ao 
encontro do vosso desejo mas, publi· 

· cando o desejado enxoval, creio que 
irão ficar muito contentes, pois a 
a ês te, outros modêlos bão-de seguir-se 
de roupinhas confortáveis e práticas 
para os vossos bébés. 

E, para começar, digam-nos qual será 
a boneca, mesmo modesta, que não re· 
dobrará de realce com êste lindo fa
tinho? 

E qual serâ de vocês a que não seja 
capaz de fazê-lo? 

Compõe-se de três peças : Espelho, 
gola e saia. 

Das duas primei~as. têm J:>em pa· 
tentes os moldes e quanto à saia cor
tam un1a tira direita com a altura su
ficiente. 

Escolhem uma fazenda de fantasia 
para o espelho e barrinha da saia. 
... 

. '· 

\ 
. . /;. 

~ . .. 

-
Terminam a vossa obra com uma 

rendinha n~s mangas e gola. 
E espero, agora, que tnandem dizer 
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se ficaram satisfeitas à vossa ami
guinha 

Abelha Mestra. 

Por MANU.EL FERREIRA 
U ANDO vou passar o verão 
a Bucelas, muito me rio à 
custa do Vicente, um rapa
zinho saloio que tem sete 
primaveras e mora num 
casal próximo. 

* 
~ . 

Uma tarde, durante um arraial, Ger
trudes, a mãi de Vicente1 disse ao pe
queno: 

- «Se te portares mal, dou-te um 
bôlo. Mas, se fôres bom menino, dou-te 
dois bôlos.» 

- «Então, mãizinha, primeiro porto-
-me mal e, depois, porto-me bem, para, 
assim, apanhar três bôlos.» 

O ti Alfredot pai do Vicente, dias 
depois, abriu covas no chão onde dei
tava sementes. 

O pequeno preguntou : 
- «Que está o paj a fazer?» 
- «Estou a Eemear couves .. . » 
Dai a pouco tempo, morreu o gato 

da casa. Então, o pai abriu u1na cova 
no quintal e enterrou-o. 

O Necas, irmão do nosso herói. pre
guntou o que estava o pai a fazer. 

Vicente respondeu·lhe: 
· - «Está a semear o gato.» 

Vicente entra nu1na relojoaria e diz 
ao dono do estabelecimento: 

- «Trago.lhe aqui êsta pêndula para 
consertar.» 

- «É preciso que traga também o 
relógio para ver o que êle tem.» 

O pequeno coça a cabeça e diz : 

- «O meu pai n1anda dizer que o 
relógio não tem nada. A p'êndula é que 
está sempr·c a parar.» 

l Uma vez, chan1ei o Vicente e dei-lhe 
um pacote de caramelos. R econ1encei
·lhe: 

- «:f! para repartires con1 o Necas.» 
No dia seguinte, preguntei-lhe : 
- «Então, fizeste o que eu te disse ?» 
- «Sim, senhor. Comi os caramelos 

e dei ao meu irmão os versos que vinham 
lá dentro. Como êle já sabe ler . .. » 

• 
• • 

Vicente foi para a escola primária. 
O professor preguntou-lhe : 

- «Há oito maçãs para dividir entre 
ti e teu irmão. Quantas cabem a cada 
um ?» 

o pequeno interrompeu, prontamen-
te: 

- «Que1n é que as vai repartir, ineu 
irmão ou eu ? » 

• 
• • 

o Alfredo, pai do Vicente, viuvo e 
com dois filhos, o l\f ecas e o nosso he ... 
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Rei sonhador e bondoso 

. ' 

27 ... ... . "' 

Vendo, pelo espaço, as aves 
Muito serenas voar, 

7 

E muito ardente cristão, 
Teve o fim mais desgraçado 
Por utna torpe traição. 

Não só em grandes batalhas 
Se consegue engrandecer. 
Há na vida muitas coisas 
Que a Glória pode trazer. 

Dizia o homem com pena: ·t· ·· 
- c:Não poder contigo andat !:." ,. 

Quando, nos plail\OS de Alcácer, 
Se via os mouros recuar, 
Só um traidor poderia 
Gritar às hostes: ~Parar!> 

E êle, ao ver tudo perdido, 
· Tudo a fugir sem um norte, 
Foi empregar sua lança 
Onde a luta era n1ais forte. 

«Morremos!:. - alguém lhe disse. 
E êle, com pranto no olhar, 
Murmurou: «Sim, só morrer! ..• 
Mas há-de ser devagar!)> 

E atirou-se para a luta, 
Mais terrível que um tufão. 
Mas nunca mais ninguém viu 
O rei 

rói, casou, depois, com a Ana Moleira, 
ta1nbém viuva e mãi dum casalinho. 

Passado tempo, apareceram mais 
dois rapazinhos, por sinal, gé1neos. 

Um dia, quando os pais voltavam da 
fazenda, ao entrarem em casa, ouviram 
uma gritaria infernal. 

Alfredo corre a pôr os garotos na 
ordem e quando volta, a Ana Moleira 
pregupt~-lhe : 

- «0 que era aquela gritaria?» 
-«Não era nada. O costume! •.. 
Eram os teus filhos e os meus f ilpos 

à bulha corn os nossos filhos.» 

* 
* * 

- «0 menino Vicente vai-me dizer o 
que verµ a ser 2~ memória.» 

Dante não foi a batalhas, 
Nem o dôce João de Deus, 
Nem Velasquez, nem Rembrant ••• 
E que nomes são os seus! 

Êste também não lutou, 
Mas soube a glória encontrar. 
Foi um homem mais que ilustre 
Na arte de governar. 

Era rei Afonso VI, 
Mas êle em tudo mandava 
E de tnaneira tão sábia 
Qne tôda a gente o admirava. 

Não pôde realizar 
Seu sonho todo esplendor, 
lv\as foi sempre grande o ilustre 

- «Não tem naqa que saber, senhor 
professor. A memória é. . . a memória 
é .. . aquilo com que a gente se esquece.» 

.., . .,. 

Un1 saloio preguntou ao Vicente: 
- «Onde moras ? » 
- «Moro com me\\ irn1ão.» 
- «Muito bem! Mas onde móra o 

teu irmão?» 
- «Mora comigo.» 
- «Sim. 1vías onde moram você8 ? » 
'-Moramos juntos.» 

* 
* * 

Vicente, um a tarde, apareceu em 
casa arranhado e com os calções rôtos. 

Gertrudes repreendeu-o : 

Já ia a tudo na terra, 
Já ja a tudo no mar, 
Só o vasto azul do céu 
Não podia atravessar! 

Mas um homem, desta terra, 
No ar viajou certa vez. 
Um lusíada, portanto 
Tinha que ser português! 

E lá andou, pelo espaço, 
Como as pombas e os condores, 
Tendo por cima as estrêlas 
E por baixo as lindas flores, 

Num aparelho fan1oso 
Que era da sua invençã!). 
O aeronauta chamou .. se 

- «Andaste outra vez à pancada 
co1n o José do Lagar ? Bonito serviço. 
Tenho que ir comprar outros calções ... » 

O pequeno, contudo, respondeu, 
triunfante : 

-- «Pois sim! Mas, naturahnente, a 
mãi do José tem de comprar outro 
filhO.» 
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e 
ERT A galinha ~ orgulhosa 
dos seus pintinhos qriar, 
com sua prole famosa, 
foi um dia passear. · 

/ 

' Con10 boa mãe que era, 
1nanda a \?erdaàe se diga, 
cuidava deles, pude~a, 
se111 nunca mostrar fad iga. 

Suavemente e con1 jeito, 
lá lhes ia ela ens·inando 
a arte de bem saber 
da vida tirar proveito. 

Pica aqui, debica além, 
en1 constante brincadeira, 
andam. todos num vai-vem 
com aparente canseira. 

Esta alegria dos pintos 
é da galinha o regato; 
mal .lhes presente o perigo 
corre, lépida, a evitá-lo. 

lv\as, nesse dia, à tardinha, 
• A ets que um açor aparece· 

Ante os olhos da galinha; 
. até o céu escurece. 

li 

Esta ave traiçoeira, 
I 

gosta de banquete lauto. 
Ai pobre da capoeira 
e do frangaínho incauto. 

1 

Basta, apenas, um descuido 
para os filhinhos perder 

mas como já sabe bem 
~ risc_o que pode haver, 

\ 

. . 

chama muito, com anseio, ' 
a sua linda ninhada, 

. porque debaixo das asas 
a sente mais bem guardada. 

Um, porém, o mais rabino 
sem fazer · caso, contesta: . 
viver aqui é mais lindo, 
nas tuas· asas, não presta!., .• 

Inda mal tinha acabado 
· de tal resposta lhe dar, 
já se sentia agarrado 
e elevado pelo ar . 

Ili . < ' T 

I 

·. 
' 

1 

• l' . ' 

E o. açôr, com sua prêsa, · -~ 
lá se foi em retirada, · 
.enquanto que a pobre mãe 
chora o filho, contristada. l 

Diz a galinha à ninhada. 
Entre soluços e ais: 
- nunca deveis despresar 
conselhos dos vossos . pais, 

Por isso, pois, fixai ben1 .: 
Nunca ma'is êste momento 
(quem vos p.ede é vossa mãe) 
Vos saía do pensamento. 

Algum mal sempre acontece 
A quem é mal educado. .. 
Além de feio, aborrece 
Um menino malcriado. 

TIA ALó 
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